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o PPOSIÇAO

opartido progressista optou

pela lucta eleitoral, e tem

portanto de empregar perante

a urna todos os seus esforços

para vencer as burlas, veni-

 

sr. coronel Silva Monteiro, respei-

tavel commandante da 9.“ brigada

de infantaria, e com s. ex.“ o seu

estado maior.

a' No dia 1 do corrente foi o

serviço da guarnição feito de gran-

de uniforme por ser o do pronome

de s. a. o principe real.

g' No mesmo dia já os toques

da alvorada e do recolher começa-

ram a ser feitos ás 4 5/3 da manhã

e 9 da noite. Este horario deve pro-

longar-se até ao iim d'agosto.

 

agas, e tropelias ministeriaes.

E' um combate desigualis-

cimo, em que d'um lado está o

governo com a força bruta da

autoridade e com o cofre das

graças, e do outro a opposição,

dividida em quatro partidos

principaes, diñiceis de colligar,

e cada um apenas com a for-

ça das suas doutrinas e o pres-

tigio dos seus ideiaes.

O partido progressista re-

g" Regressou de Lisboa, para

onde parte de novo proximamen-

te, o sr. alferes Calheiros, do 3.°

esquadrão de cavallaria 7.

g““ Foi grande a concorrencia,

no domingo ultimo, ao Passeio-pu-

blico, durante as horas em que ali

se fez ouvir a banda regimental

do 24.

a' No mesmo dia tambem o

regimento, sob o oommando do seu

ligno coronel, sr. Faria Pereira,

fo¡ ouvir missa á. Misericordia.

a' Os contingentes das tropas

solveu acceitsr, em principio, para render as forças do ultramar

a alliança e cooperação dos ?eguem Para a India 0° dia 1 de

outros partidos de opposiçâo J“"

monsrchica. Mas este mesmo l

ho, para-Angola no dia 18, e

para Moçambique no dia l deju-

ho. Estas forças compõe-se de 900

modo de dizer demonstra já praças e 30 oiiiciaes.

quanto é difiicil e melindrosa

_A essa colligação.

Podemos desde já prever

que teremos em 'quasi toda a

parte, senão em todo o paiz,

do contar sómente com os pro-

prios recursos, pois que cada

um dos nossos possiveis aliia-

dos procurará tirar proveito

das mais pequenas eveptuali-

dades da lucta, e por seu lado

o êõ'verno explorará facilmente

sua natural rivalidade.

Mas na situação actual, o

, nosso partido tem de acceitar

na cousas e as pessoas como

elias são, e ir para a frente.

Temos ainda alguma fé no

poder da opinião, que não

ha de deixar de manifestar-se

. energicamente contra o tôrpe

systems. de governo do partido

regenerador, e confiamos tam-

bem no bom senso dos demais

_ partidos opposionistas, que não

deixarão de sacrificar as suas

'conVeniencias de occasião aos

interesses geracs do paiz.

Da união leal e sincera das

opposições é que ha de resul-

tar a sua força, e a derrota do

governo.

_______+_---_

Notícias militares

orque em junho proximo com-

;. pletam 2 annos de serviço os

odicises e soldados do exercito do

reino, que em 1902 partiram para

Angola, Moçambique e India, mar-

cham para alli novos contingentes,

cujo effectivo é inferior áquelles.

Assim irão: de artilheria, 12 se-

gundos sargentos, 35 primeiros ca-

bos, 157 soldados, e 3 ferradores;

total 207; cavallaria, 3 segundos

_ sargentos, 18 primeiros cabos, 149

soldados, l selleiro-correeiro, 3 cla-

frins e 3 ferradores; total, 177; in-

fantaria, de que faz parte um gran-

de numero do 24, 45 segundos sar-

gentos,94 primeiros cabos, 191 sol-

dados e 15 corneteiros; total, 345.

Seguem tambem, no posto im-

uedisto, 21 segundos sargentos de

,infanteria, 6 de cavallaria, 9 de

_ artilheria e 35 primeiros cabos de

infanteria e 3 de artilheria..

As praças são nomeadas por

imposição de serviço quando não

“jam suñicientes as voluntarias,

entrando tambem n'este n.” os re-

servistas que façam a devida de-

claração nos districtos de reserva.

l f Pelo ministerio da marinha

bai ser feito convite aos 2."“ sar-

ggentos, cabos e soldados reservis-

para servirem n'aquelles pon-

:os

. "e Chegou já a Coimbra, onde

l vas, como dissémos, em inspecção

.fpo regimnto e D. r. r. n.° 23, o

---_-.--_-
_-

Cartões de visita.

O ANNIVERSARIOS

Fazem armas:

Hoje, a sr.' D. Henriqueta de

Castro e o sr. José Godinho Curcia-

leiro.

Amanhã, a sr.' D. Bertha de Pe-

reira Leitão, Porto; e os srs. Pedro

Ferreira e Amilcar Mourão Gnmellas.

Depois, a sn' D. Maria Benediota

l Pereira Rissoto, Armamar.

, 2 Passou tambem ha. dias o 28°

anniversario do nosso sympathioo

amigo, sr. D. Fernando de Tavares

e Tavora, distincto conservador de

comarca.

O REGRESSOS:

Regressou de Lisboa o sr. Paiva

Curado, capitão do porto de_ Aveiro.

á Regressou de Coimbra, com sua

esposa e gentis [ilhas, o nosso presa-

do amigo e digno conservador da co-

marca, sr. dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães.

O ESTADAS:

Esteve em Aveiro, de onde par-

tiu para Lisboa afim de embarcar pa-

ra os Açores, o nosso respeitavel ami-

go e illustre desembargador da rela-

ção, sr. dr. Alexandre de Sousa e

Mello.

A' gare da. estação do caminho de

ferro d'esta cidade acompanhou sua.

ex' grande n.° de pessoas 'das suas

relações, d'aqui e de i'óra, e entre elias

as sr." D. Carolina Ferreira de Sousa

e Mello, D. Maria de Sousa e Mello,

D. Aida de Sousa e Mello, D. Maria

do Carmo S. Mello, D. Alcina de Sou-

sa e Mellol D. Maria José Portal; e os

srs. dr. Ponoes de Carvalho, padre Jo-

sé Marques da Silva, dr. Pinheiro Mou-

risca, Amandio Cabral, Antonio Duar-

te Sereno, Antonio Eduardo de Sousa,

dr. Antonio Mauricio de Sousa Pimen-

tel, prior de Valle-maior, etc. etc.

â Vimos aqui o digno parocho de

Valle-maior. sr. padre Antonio Augus-

to da. Silva Santhiago.

á Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Vicente de Sousa e Mel-

lo, dr. Abel Portal, Luiz d'Azevedo,

Bento José da Costa, conselheiro Ale-

xandre José da Fonseca, dr. José Ba-

rata do Amaral.

O PARTIDAS:

O sr. Albano Lobo, competente e

digno agronomo d'este distrioto, par-

tiu já em excursão pelo concelho de

Cantanhede.

O DOENTES:

Foi operada em Coimbra pelo sa-

bio lente .Ie. Universidade, sr. dr. Da-

niel de Mattos, ficando felizmente bem,

a sr.l D. Georgina Machado e Mello,

presado esposa do sr. dr. Antonio Car-

los da Silva Mello Guimaraes. O com-

pleto restabelecimento de sua ex.l é o

que sinceramente desejamos.

2 Está. doente desde hontem o sr.

Jeremias da Conceição Lebre, habil

professor e sub-director do Asylo-es-

cola-districtal d'Aveiro.

Q Não tem passado bem de saude

em Coimbra, a sr.l D. Elvira Pinheiro,

presada filha do illustre general com-

mandante da 5.' divisão militar, nos-

so rsspeitavel amigo, sr. Frederico de

Almeida Pinheiro.

o Ds. BARBOSA DE MAGALHÃES;

Teve uma affectuosa despedida, á.

sua partida para Coimbra, onde se en-

contra agora, o nosso querido amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães, que all¡

continua recebendo captivantss de

monstrações de estima.

, O ALEGRIAS NO LAR:

Ns. oapella da casa do Hospital,

Mansão, teve agora logar o baptisado

  

   

 

    

   

 

   

   

    

   

  

   

 

  

  

d'um filhinho do nosso illustre amigo,

sr. dr. Pedro de Barbosa Falcão de

Azevedo e Bourbon. O neophito rece-

beu o nome de Antonio Maria Igna-

cio, tendo por padrinho o sr. Bento

Ignacio de Azevedo, tocando com o

resplendor o avô paterno, sr. Francis-

co Barbosa do Couto Cunha Sotio

Mayor, e madrinha atia do mesmo

neophito, a sr.l D. Maria Henriqueta

Barbosa Sotto-Mayor. Ministrou o ss.-

cramenoo o revd.° padre Antonio de

Azevedo Mais, parocho de Estarreja.

Ó VILLEGIATURA:

Em visita a sua. filha e genro, es-

tão em Espinho, de onde regressam

hoje ou amanhã, o sr. dr. Luiz Re-

galla e sua esposa.

á E' aqui esperado proximamente

o nosso amigo e distincto sptorman,

sr. Mario Duarte.

 

“PERIODO llll' SOMBRAS..

l o grupo de estudante dos

4.° e 5.° annos do curso dos

lyceus no lyceu nacional de

Aveiro, que levou á. scena o

aproposito em verso, d'aquel-

le titulo, e do nosso camarada,

sr. Firmino de Vilhena.

A photographia é, como

dissémos já, do sr. Arnaldo

Ribeiro, nosso collega da Fo-

lha-nova, que nos tem obse-

quiado com grande parte das

melhores paysagens que aqui

teem sido reproduzidas.

Os academicos que cons-

tituem esse grupo são os srs.

Alfredo Morgado, Agnello Re-

galla, Abel Costa, João Mo-

raca, Antonio Rocha, Alberto

Leal, Prazeres Rodrigues, Os-

car de Sousa, Aralla Pinto,

Luiz Moraes, Eurico Severo

d,01iveíra, etc., etc.

_._.__..___

Notícias religiosas

Em Arouca festejou-se ante-

hontem com ruido a Rainha-

santa Mafalda, cujos restos

mortaes se guardam ainda no

antigo mosteiro d'aquella villa.

Foi alli grande numero de de-

votos dos nossos sitios.

41- Hontem, dia de Santa

Cruz, houve a costumada ce-

lebração na egreja parochial,

repicando alegremente os si-

nos dos campanarios.

40v Consoante o costume,

é no domingo proximo que se

realisa a mesma festividade em

Albergaria. Alli é feita com a

maior pompa.

+0- Alem de amanhã de-

vem começar,no templo de Je-

sus,as novenas de Santa Joan-

na. São sempre muito concor-

ridas e teem logar pelas 5 ho-

ras da tarde.

A pomposa festa e pro-

cissão, como já dissemos, tem

logar em 15 do corrente.

+0- As praticas do Inez de

Maria, feitas pelas 7 horas da

manhã de cada dia, teem tido.

na. !11881113 cgreja, a CODCOTI'CU'

cia de numerosos fieis.

 

Mindezas

Le monde marcha; os lampianis-

tas ou acendedores dos can-

dieiros da fabrica do gaz d'esta ci-

dade tizeram greve impondo ao di-

gno representante da companhia

aqui, sr. Carlos Guerra, o au-

gmento de salarios.

O sr. Guerra tomou immedialas

providencias, e os grevistas vieram

para a rua licando sem trabalho.

Era o que mereciam. Contra os

grandes males, energicos reme-

dios.

_._._*_-_---›

Sal e pescas

prontam-se as emprezae pa-

ra o labuto d'este anno.

Na Costa-nova começaram

já. na semana anterior, e na

'Porreira tambem.

+0- Tem-se pescado ao

candeio, no Vouga, grande n.°

de lampreias.

+0- Tambem já iniciaram

na semana passada os traba-

lhos de pesca, as companhas

da costa do Furadouro.

4-0- Nas marinhas acti-

vam-se os preparativos para a

colheita do sal.

w

Mala do Sul

LISBOA, 3.

  

ealisou-se, sob a presidencia

do illustre chefe e em sua

casa, a reunião da commissão

executiva do partido progres-

sista para accordar definitiva-

mente na attitude a seguir,

em face da recente dissolução

da. camara dos deputados.

Compareceram todos os mem-

bros da commissão, exceptuan-

do os srs. conselheiro Antonio, -

Candido, que está fóra de Lis-

boa, e Pereira de Miranda, que

continua doente, mas que, por

carta ao illustre chefe do par-

tido, justificou a sua ausencia.

A reunião começou depois das

3 da tarde, dando o sr. con-

selheiro Luciano de Castro co-

nhecimento á. assembleia das

respostas que recebeu á circu-

lar que dirigiu aos nossos cor-

religionarios da província so-

bre a attitude que, em seu en-

tender, deveria ser adoptada

pelo partido na actual conjun-

ctura.

Essas respostas divergiam

nas opiniões: muitas d'ellas

opinem pela abstenção eleito-

ral, outras pela lucta restricta

ao partido progressista, e ou-

tras pela lucta, colligadas as

opposições monarchicas, para

darem batalha ao governo.

Eram, porém, concordes em

apresentar 0 seu voto de plena

confiança ao chefe do partido

para que lhe adoptase o cami-

nho que se lhe afigurasse me-

llior.

N'estas condições, s. exf,

com o concurso nnanime de

todos os membros da. commis-

 

são exocutiva, entendeu que o

partido progressista deve res-

ponder ao acto violento da dis-

solução intervindo na lucta

eleitoral, de accordo, em prin-

cipio, com todos os outros ele-

mentos da politica monarchica,

adversos ao governo. Mais foi

resolvido que se nomeasse uma

commissão progressista eleito-

ral, organisada pelo sr. conse-

lheiro José Luciano de Castro,

e por elle presidida. A' noite

reuniram nas salas do eentro

progressista os pares e os de-

putados, que faziam parte da

camara dissolvida, a quem o

sr. conselheiro Francisco Bei-

rão expoz as resoluções toma-

das pela commissão e que aci-

ma ficam expressas.

40- Reuniu tambem o cen-

tro regenera-lor-liberal. O sr.

conselheiro João Franco ex-

poz os cxforços empregados

. para a realisação de uma col-

ligação, na conferencia havida

com o sr. Veiga Beirão e quaes

as condições que apresentára.

Como os nossos quizessem

apenas uma colligação eleito-

ral, não a acceitára. Em vista

da actual lei eleitoral, entendia

que a acção do partido devia

limitar-se á eleição do sr. Mel-

lo e Souza, pelo circulo de Ar-

ganil. Assim foi resolvido. Fal-

laram mais os srs. Mello e Sou-

za, Luciano Monteiro e Tei-

xeira de Vasconcellos.

40- O partido republicano

pensa em fazer vingar a can-

didatura do sr. Augusto Fus-

chini.

+0- S. m. el-rei só partirá

para o mar, a fim de recome-

çar as suas explorações coes-

nographicas, no dia 8 ou 10

do corrente.

+0- Hontem á noite reu-

niu o conselho de ministros

em casa do sr. conselheiro

Hintze Ribeiro. Consta que se

occupou de assumptos de. ad-

ministração publica e dos tra-

balhos eleitoraes. AHirma-se

que o sr. ministro da marinha

apresentou á sancção dos seus

collegas varios trabalhos so-

bre assumptos coloniaes.

40- A folha ofñcial publi-

ca ámanhã a nomeação do sr.

conselheiro Teixeira de Sousa

para a administração geral

da alfandegas. Chegou ao

que queria.

40- O sr. conde das Alca-

çovas foi agraciado com a

commenda da Ordem de S.

Gregorio Magno.

40- Varios industriaes e

commerciantes da Madeira re-

quereram ao Mercado central

de productos agrícolas pedin-

do que o consumo de trigo

n'aquella ilha fosse iixado es-

te anno em 8.000:000 kilos.

Allegam que agora, que vão

começar as obras dos sanato-

rios, a população da ilha au-

gmentará, e, por consequencia,

o consumo do pão augmenta-

rá. tambem.

*0- Foram hontem á assi-

gnatura os decretos exoneran-

do, a seu pedido, de governa-

dores civis de Beja e Vizeu os

srs. Francisco Ignacio de Mi-

ra, e José Victorino de Sousa

Albuquerque, e nomeando para

Beja o sr. capitão de infante-

ria João de Souza Tavares;

para. Viseu, o sr. conselheiro

  

José Joaquim Mendes Leal; e

para Ponta-delgada o sr. con-

selheiro José da Motta Prego.

Estes despachos foram pu-

blicados na folha official de ho-

je, prestando hoje mesmo ju-

ramento no ministerio do rei-

no as trez novas auctoridades

administrativas.

40- 0 sr. ministro da ma-

rinha encarregou o sr. major

Eduardo Costa da redacção de

um relatorio sobre a situação

actual do districto de Benguel-

la que administrou durante

algum tempo.

40v Durante o corrente

mez vigoram as seguintes taxas

cambiaes, para o etfeito da li-

quidação dos direitos «ad va-

loremo: sobre Londres a 42

9/16 sobre Madrid a 809, sobre

Paris a 672, sobre Hambur-

go a 275,5, sobre Amsterdam

a 569.5, sobre S. Petesburgo

a 24 3/4, sobre New York a 4G

33/21-

40- Ss. mm. el-rei e a rai-

nha D. Amelia tencionam vi-

sitar a cidade de Evora no mez

de agosto do corrente anno,

depois da feira de Villa-vi-

çoss.

+0- Partirá brevemente pa-

ra Roma o sr_ dr. Alçada de

Paiva, que voe tratar de as-

sumptos referentes á beatifica-

ção de D. Nuno Alvares Pe-

reira.

40- Vem a Lisboa o sr.

Soveral Martins, governador

da Guiné, para tratar com o

ministro da marinha da or-

ganisação de uma guarnição

militar que mantenha em res-

peito o gentio. Parece que tam-

bem se pensa em reforçar alii

a esquadrilha íiuvial.

40- Tnmbem é esperado

em Lisboa, onde foi chamado

telegrapliicamente pelo sr. mi-

nistro da marinh, o governa-

dor de Din, 1.° tenente da ar-

mada, sr. Herculano Moura.

40- 0 sr. Matheus Teixei-

ra Sampaio parte no dia 18

para a Guiné, em visita aos ter-

ritorios de que é concessiona-

rio. No regresso, tratará deti-

nitivamente da organisaçâo da

companhia que tem de explo-

rar a concessão.

40- Um rapaz ao serviço

dos srs. Eduardo Conceição e

Silva & Irmão, com fabrica de

moagem e bolachas na rua da

Prata, indo ao banco «Lisboa

& Açores» para alli depositar

190035000 réis, pousou sobre

o balcão o casaco em cujo bol-

so guardara aquella importan-

cia. Quando depois foi procu-

rar o dinheiro, achou-se rou-

bado.

+0- Na feira da Agualya

furtaram hontem ao sr. Jorge

Norton uma carteira com réis

2:200â000.

J.

_._ç_____.

_ Til-o civil

direcção do «Club Mario

À Duarte» resolveu eEectuar

no sabbado, 14 do corrente,

uma conferencia, no theatro

((Aveirense», ácerca das van-

tagens que offerece a instruc-

çâo do tiro, estando já inscri-

ptos os srs. dr. Marques Ma-r

no, dr. Jayme Lima, dr. Mel-

lo Freitas e Mario Duarte,

que fallarão sobre, o assum-

pto.



Bento José da Gosta

Revista pedagogica, que tein a

A direcção esclarecida do illustre

conservador da 'forrado-Tombo, sr.

Antonio Baião, escreve no seu nu-

mero ultimo àcerca do dignissiino

sub~inspector primario e da syndi-

caucia que lhe foi feita:

Temos, ha dias, sobre a

nossa banca de trabalho um

opus-colo do sr. Bento José da

Costa, intitulado A minha de-

?esta

O sr'. Bento José da Costa

é um dos mais antigos e mais

distinctos funccionarios da ins-

pecção primaria, e n'esta ar-

dua tarefa tem percorrido, des-

de 1881, todo o centro e norte

do paiz. I

' O' seu nome é geralmente

respeitado, em especial pelo

professorado primario que, com

justiça, o considra um devota-

do apostolo da instrucção po-

pular.

Nomeado em 1870 profes-

sor da escola primaria de S.

Thiago, de Armamar, foi sete

annos depois trasferido para a

de S. Thiago de Cacem, accu-

mulando com este logar o de

professor da escola municipal

da mesma villa e sendo, por

vezes, chamado a fazer servi-

ço no lyceu de Lisboa.

Em 1881 foi nomeado sub-

inspector primario de Arganil,

passando successivamente de

este circulo para os de S. Joâo

da Pesqueira, Lamego e Avei-

ro, serviço em que se houve

tão superiormente que mere-

ceu ser-lhe condada a inspec-

ção da antiga circumscripçâo

do Porto, deixando a sua ge-

rencia assignalada pela expo-

sição pedagogica de 1891,

inaugurada pelo ministerio da

instrucção publica.

Extincta a inspecção pri-

maria, foi collocado como ad-

dido no lyceu do Porto e, pou-

CO depois, pela remodelação

da lei do ensino primario, en-

carregado ininterruptamente

da inspecção extraordinaria

nos districtos de Braga, Villa-

real e Aveiro, descobrindo no

ultimo d'estes círculos, uma

fabrica de' diplomas falsos, de

professores primarios.

Restabelecida ultimamen-

_te a inspecção ordinaria, foi ñ-

:ado em Aveiro e provisaria e

gratuitamenteencarregado ain-

da de mais tres círculos. Exer-

cendo este logar, foram-lhe

canfiadas, em menos de um

anno, tres importantes com-

missões de serviço -- n'uma

syndicancia feita na escola de

habilitação. ao magisterio pri-

mario de Aveiro, n'outra na

'de Leiria e ultimamente noju-

ry dos concursos aos logares

de sub-inspectores primarios.

Conto se um labor, tão in-

tenso e tão longo, não bastas-

se á. sua actividade, o sr. Ben-

to José do Curta tem escripto

livros de ensino, dirigido e col-

laborado em jornaes pedago-

gicos e durante a sua estada

no Porto, fundou e dirigiu dois

collegiOs de nomeada com um

tão notavel desinteresse que,

por occasião do ultimatum, se

offereceu ao governo para fun-

dar um collegio n'alguma das

nossas possessões africanas.

Trinta e dois annos de vi-

da pedagogica, trinta e dois

annos de lucta pela causa san-

ta do- ensino popular! Quan-

tos poderão, na nossa terra,

apresentar uma folha tão lar-

ga de serviços?- Quantos pode-

rão ~ufanar-se de possuir nome

tão 'immaculadoi'

' E, todavia, o sr. Bento Jo-

sé da Costa teve'de escrever

a sua Defeza! Defeza, de quê

ou de quem?

" O ' Não queremos nós dizel-o.

Bdstai-nos añirmar aqui bem

alto que'- o~ sr. Bento José da

Costa se engana redondamen-

te escrevendo que sobre a sua

pessoa lia-de pesar sempre a

   

  

   

 

   

   

          

   

    

  
   

 

  

      

   

   

    

   

   

          

    

  

   

   

 

triste nota-foi syndicado»!

Engana-se inteiramente! Trin-

ta e dois annos de trabalho

honesto, trinta e dois annos de

lucta em prol da instrucçâo.

não podem nunca ser attigidos

porçsemelhante nota.

A syndicancia feita ao sub-

inspector de Aveiro, apenas

foi pôr em maior relevo os

seus serviços á instrucção na-

cional.

E' a conclusão que se tira

do relatorio do syndicante, era

a conclusão que o professora-

do havia já tirado antes de

haVer sido publicado e antes

mesmo de haver sido escripto

esse relatorio. Porque o pro-

fessorado não se illudiu ao ter

noticia de que ia ser syndica-

do o sub-inspector de Aveiro.

Era assaz conhecida a causa

d'essa syndicancia e o sr. Ben-

to José da Costa. tinha atraz

de si uma honestissima carrei-

de trinta e dois annos de pro-

fesor e sub-inspector prima-

rio.

Ainda bem que o governo

reconheceu a justiça que assis-

tia a esse prestimoso funccio-

nai-io da inspecção.

Houve de reconhecel-a pa-

ra não deixar um tristissimo

e tunestíssimo exemplo na his-

toria da instrucção portugue-

za l

O sr. Bento José da Cos-

ta, archivado o processo de

syndicancia, tomou a resolu-

ção de pedir a sua transferen-

cia de Aveiro. Respeitamos os

motivos que o determinaram

a proceder assim e que para

nós são mais uma prova de

que s. exñ1 só quer ser sub-ins-

pector para prestar desassom-

bradamente os maiores servi-

ços á. instrucção nacional.

O procedimento ulterior

do gomerno impunha-se: se a

instauração da symdícancia

foi uma evidente inutilidade,

apesar de todas as accusações

accumuladas pelos inimigos

do sr. Bento José da Costa, a

satisfação dada ao syndicado

era indispensavel ao prestígio

da inspecção primaria e á pro-

pria dignidade do poder!

O governo, acceitando o

pedido do sub-inspector de

Aveiro, acaba de incumbil-o

d'uma honrosa commissão jun-

to da inspecção do Porto, com

residencia permanente em Vil-

la-nova de Gaya. De maneira

que inda d'esta vez se realisou

o proloquio francez: Rim bien

qui rim le dernier.

A Revista pedagogica, la-

vrando o seu protesto contra

a odiosa perseguição que ulti-

mamente tem sido movida ao

sr. Bento José da Costa, san--

da v em s. ex.“ o incansavel

apostolo da instrucçâo do

povo!

A opinião da Revista, que

tem a maxima autoridade pois

é orgão olilcial e o mais importar¡-

te e mais considerado da impren-

sa pedagogica do paiz, é esta. O

que- ahi ilca representa nada me-

nos que o conceito de que nas re-

giões omciaes gosa o sr. Bento .lo-

sé da Costá.

A tentativa ingloria que se fez

para abalar-lhe os creditos,deu es-

te resultado: consolidar-lh'os mais.

O ediÍiCio que, em tão longos an-

nos de relevantes e proiiados tra-

balhos, ergueu pelo seu civismo,

pela sua dedicação à causa das le.

tras, auxiliado pela sua intelli-

gencia fecunda, pelo seu zelo ina-

balavel, pelo seu criterio e pe-

lo seu amor à instrucção, não

era facil de ceder aos empucbõe~

da rajada; havia sido firmado em

poderesos alicerces.

Sugentaram-n'o a uma syndican-

cia; o relatorio d'elta, dissemol-o

já, tresanda a fel. Mas nada poudc

contra a eloquencia dos factos; na-

da oo isegniria abalar o monumento.

Os homens de consciencia, os llO-

mens de bem, fazem-lhe ussimjus

tiça. Com ella nos congratulamos,

e com nosco todos os caracteres ho

nestos.

 

0 'tempo o a

agricultura

tempo continua de feição,

comquanto não tenha ainda

  

deixado dc soprar o vento. Não é.

entretanto, tão violento como nos

dias anteriores, não causando .poris-

so estragos de maior.

*k informações de fora:

De Anadia:-Contiuua a azafa-

ma no preparo das vinhas, que tra-

zem grande nascença. O preço dos

generos n'esta semana:

Milho branco, 15 litros, 500

reis; dito amarello, 480; trigo. 800;

feijão, 600; azeite, iO litros, 25000;

vinho tinto, 20 litros, 1:3650; dito

branco, !6700; vinagre, 15200; ba-

tata, iõ litros, 600: aguardente de

medronlio, 20 litros, 45000; dila

de vinho. 45800; dita do ligo, id:5000.

De AIbergaria-a-velha:-O tem-

po corre magnifico para a vinha.

*k Já trabalham com muita acti-

vidad.: nas sulfatagens e nos sachos

dns milhos.

De Montemor-o vel/¡0:-O tempo

continua bem, comquanto vcntoso.

Preços dos nossos generos agora,

pela medida de 141,63:

Milho'branco, 460; dito amarel-

lo, 450; trigo, 740; feijão branco

miudo, 500; dito branco granlÔ,

580; dito vermelho. 680; dito fra-

de, 540; dito pateta, 530; dito mis-

tura, 460; dito pardo grosso, 500;

tremo'ço, 20 litros, '540: batata de

comer, 15 kilos, 520.

____*___-

AVEIRO

APONTAMENTOS HISTORICOS

0 arcyprcslado e a diocese

II

E' tradicção, que o antigo

bispado de Cale,hoje Gaya,fo-

ra erecto no anno 41 da nossa

era. Quando, no tempo do

conde D. Henrique, foi res-

taurado, iicou tendo a sua Sé

na cidade do Porto.

Q bispado de Coimbra ha-

via_ sido em Conimbriga, ou

Colimbria, hoje Condeixa-a-

velha. E, no entanto, aponta-

se o auno de 409 como o da

fundação do mesmo bispado.

O bispado de Beja existiu

no XI seculo e foi restaurado

no anuo de 1770. E não será

facil ,saber-se, se a antiga Pau:

Julia seria rigorosamente, on-

de hoje se ergue a cidade de

Beja.

No IV seculo existiu no

Algarve um bispado, que foi

restabelecido em 1189 Com a

Sé na cidade de Silves, d'on-

de foi transferido para Faro

no reinado de D. Filippe II

de Castella, tendo estado por

alguns annos em Lagos, no

reinado de D. Sebastião.

§

Não se póde negar a Ague-

da a gloria de ter sido a velha

Eminium e séde 'd'um antigo

bispado; mas Aveiro não al

cançou essa gloria, porque a

velha Talabrica estava então

completamente arruinada, co-

mo já tica dicto.

Aqui fallei no bispado de

Eminium e appresenta aquel-

les exemplos unicamente pa-

ra mostrar que não fora no-

va a ideia da creaçãoi de uma

diocese no territorio, que tica.-

va. entre as do Porto e Coim-

bra.

í

Pinho Leal, no seu Portu-

gal antigo e moderno, diz que

não falta quem supponha que.

Eminium era onde hoje é

Aveiro.

Não sei se ha algum fun-

damento para tal asserçâo,

mas, se a hovesse, mais a mi- '

nha opinião iicaria confirmada.

l'

O padre Francisco da Na-

tividade Silveira diz na sua

obra Coro das Musas, na estan-

cia LV da parte primeira:

«Eminiuu1, dizem, fôra

bispado.»

E a. paginas 51 da mesma

parte, vem uma nota, referida

ao reinado de D. José e na

qual se lê o seguintezEm quan-

to ao culto divino foi este rei

(l). José I) muito exacto. Para

que melhor fossem providas de

pasto espiritual as almas dos

povos dos seus dominios, eri-

giu de novo os bispados de

Beja, Penafiel, Bragança, Avei

ro, Castello-branco e Porti-

t

 

mão, mas este ultimo não teve e 6 para as !105533 diversas 0010- pouco mais que durasse, seen-

eifeito.

(Continúa).

.RANGEL nr: QUADROS.

____.__.____

Jos-nal da tem-a

a' Círculos eleitoraee.--Vae

traVar-se a lucta eleitoral. Vem a

proposito dar adivisãu dos círculos

consoante a organisação actual,com

a indicação, para cada um d'elles,

do n." de deputados da maioria e

minoria:

\Manim-do-castelio, 5 e l; Bra-

ga, ti e. 2; Villa-real, Õe 2; Bragan-

ça, !i e l; Porto-oriental, 5 e 2;

Porto-occidenta!, 5 e 2; Aveiro, 5

e “2; coimbra. 5 e i; Arganil, 2 e

l; Vizcu, õ e 2; Lamego. 5 e '2;

(inarda, 5 c. 1; Castello-branco, :l

  

e i; Leiria, õ e i; Lisboa-oriental.

õ e 2; Lisboa-occidental. 5 e *2; Se-

tubal, 3 e l; Santarem, 5e l; Por-

talegre, 4 e 1; Evora, 4 e 1; Beja,

3 e i; Faro, 5 e l; Funchal. 3 e i;

Ponta-dnigmla, 3 e 1; Angra, '2 e i;

llorta. '2 e l.

6m torno, do districto.-

Não e lranqudiisador o estudo sa-'

nitario do ilbavo, pois .se tem ma-

nifestado muitos casos de grippe.

continuando a menyngite cerebro-

cspinal fazendo victiinas, com ca-

sos fataes em Creançns. Podem-se

providencias.

a" Parece que será nomeado

parocho cncnmmendado para S.

João-do Lonre o sr. padre Simões

Almiro, sacerdote activo e sabedor. I

Hceumulaçac'.-O sr. Pereira

Lobo, illustrado ugronomo n'este

districiu, foi mandado exercer ru-

mulativamente idenlícas funcções

no de Coimbra. E' o reconhecimen-

to dos seus meritos, que l'olgamos

de ver assim justamcute aprecia-

dos.

Brucbae e bruchcdoe.-A po-

licia de Coimbra lançou a garra a

uma pobre «mulher de virtude-

que alii exercia o honroso mister

de cnrandeira de cancros e outros

males similhantes. Em Aveiro po-

dem outras continuar a exercer li-

 

vremente a humanitaria e modesta .

profissão da provocação de abor-

tos o congeneres.

'Caras postarem-Durante a

corrunle semana vigoram para a

emissão e conversão de vales do

correio internacionaes as taxas:

franco, '224 reis; peseta. 200 reis;

marco, 275 reis; dollar, 173250 reis;

corda, '258 reis; sterlino, 4'2 H/is.

Contribuiçoee. - lie amanhã

até 15 do corrente estarão paten-

tes na repartição de fazenda as ma;

tt'izes das contribuições de renda

de casas e sumpluaria, relativas ao

presente semestre. As reclamações

devem ser entregues ao presidente

da junta ou ao respectivo escrivão

de fazenda, dentro d'aquelle praso.

Concursos.-Estão a concurso

os lugares de secretario da admi-

nistração do concelho de Cambra,

com o ordenado de !80.6000 reis

e emolumentos;c o de oliicial de dl-

ligencias da administração do con-

celho de Estarreja, com o de reis

806000.

Obras publicam-Foi appro-

vado o projecto e orçamento para

a construcção do lanço da estrada

de Santo Amaro às proximidades

do rio (Jaime, n'este districto.

pelo tríbunai.-.\'o sahbado

ultimo respondeu :io tribunal judi~

cial d'esla comarca, em audiencia

de querella publica, quelhe moveu

o Ministerio-publico pelo crime de

estupro e sedução Cum promessas

de casamento, o réo Archangelo da

Costa Ferro, cocheiro, residente

n'cstu Cidade. Contra os seus dese-

jos, ojury den como provado o

crime, tendo o digno julgador de

lhe applicar a pena de '2 annos de

prisão maior cellular. E

E quando todos já estavam a

chorar a infelicidade do rapaz, elle

enche-se de coragem e leva a quei-

xosa aos pés do altar. Junta a cer-

tidão do casamento e pede que se-

ja extincta a pena.

  

0 merilissimo juiz, em face da

lei, altende o pedido e manda oi

ex-condemnado passar la tune de,

miel, não para a penitenciaria Cn-1

mo o jury queria, mas para uma

paragem, onde haja mais luz. mais

ar e mais amor. A noiva está ra

diante c o noivo promelte não ao

metter n'outra. Que sejam felizes.

a" A outra e ultima audiencui

geral, tem logar no dia 7 de maio,

sendo julgados os reus José Vieira

Velho e mulher, João Francisco Ga-

niço e mulher, Alfredo Francisch

Caniço, Maria dos Santos, Miquoli

na Marques, Adriano Francisco Ca-

niço e João Francisco Camço Novo_

todos da Povoado-vaidade, e Fil'li l

 

sados de crime de furto, seu in

seu defcsor o sr. dr. Marques Ma-

llO.

Emigraçae-Durante o msz d.-

abril [hino fomin no h.“ de “221 os

passaportes tirados no governo ci-

vil d'este districto para a Africa c

Brasil, sendo 215 para este estado,

mas.

Mercados-Teve hontem logar,

na visiuha freguesia d'Eixo, o mer-

cado dos 3, onde appareceram ga-

dos em grande quantidade, abun-

dando o suino.

a" Na proxima sexta-feira deve

realisar-se o da Alumieira, ein Aze-

mens.

g" 0 rendimento municipal do

mercado «Manuel Firmino» durante

o mcz de abril ultimo foi de reis

1635210; o do peixe foi no valor de

125910 durante o mesmo periodo.

0 1.“ de maia-Sem duvida

mais modesta do que nos annos an-

teriores, a commemoração operaria

om Aveiro, d'esta vez. Cumpriu-se.

entretanto, o programma, tocando

as musicas e queimando-se

com enthnsiasmo.

Espectaculoe.-A companhia

«Lisbohcuse» continua representan-

do no barracão do Rocio as peças

de melhor eil'eito do seu variado

repei'torio. Nos dois ultimos dias a

çoncurrencm foi regular, e bem

mereceram os artistas os applausos

com que os assistentes Coroaram

os seus trabalhos. No proximo sab~

nado faz o seu benellcio o bilhete¡-

ro, sr. Eduardo Chagas, com a ap-

plaudida embrulhada comica MOS';

quites por cordas, e para domingo

annuncia-se outra peça engraçada,

que alii chamará grande concorren-

cia. 0 bendciado merece 0 favor

publico.

Gremio-gymnaeío - A reu-

nião dançante de 2.“ feira ultima,

-muito animada apesar de um pou-

co menos concorrida do que aante-

rior. Dançou-se até perto das 4 da

manhã. A direcção, d'uma eittrema

amabdidade, oliercceu alguns ser-

viços de doce e vmhos linos.

a' Reune brevemente a assem-

bléa geral d'esta associação para

tratar da venda de alguns objectos,

entre os quaes aquelles que per-

tencem à antiga secção fluvial, ou

do estabelecimento da uma nova

secção de egual natureza, de que

faça parte tambem o -Club Mario

Duarte». A convocação é para sex-

ta~feira, pelas 8 da noite, ou sab-

bado, à mesma hora, nào havendo

n'aquelle primeiro dia n.“ legal..§

-__-__*-_-__-

Pela imprensa

If'ol/ta-nova é, como disse-

mos, o titulo do novo jornal

local, da feição republicana,

que appareceu no domingo ul-

timo e muito bem collabora-

do. Tem como director e res-

ponsavel o sr. Arnaldo Ribei-

ro, e a collaboração de apre-

ciaveis escriptores. Longa vi-

da e muitas prosperidades.

 

Mala @alem-mar ,

Dos nossos correspondentes

Praia. abril de 1904.

Uontinuaa aggravar-se o estado

da alimentacao publica eu¡ muitos

pontos da provincia de Cabo-verde. Os

famintos começaram a reapparscsr pe-

dindo esmola de porta em porta, e na

ilha ainda é peior. Os terrenos nada

produziram no anno passado, indus-

trias particulares nao existem, e os re-

cursos escaceiam por toda a parte.

Como o governo nao accode a esta

gente, é provavel que se rspitam as

scenes do anno anteior. E' desgraçado

o estado de S. Thiago. Só successivos

annos de boa colheita poderão levan-

tar este povo.

à Augmentou muito o n." dos al-

bergádos no Lazarsto, bem como a

morte de muitos d'elles.

0 Esteve no nosso porto, de 10 a

 

v 13 do corrente, um cruzador de guerra

da marinha ingleza, procedente da

Gambia. e com destino as Cenarias

0 O tempo começou a aquecer. Te-

mos tido dias do muito calor.

m

Ensaios ~

Qlllllillil lili llllLiÇiiiiS

Ao meu particular antigo

Manuel Rodrigues Mendes

I

Estava decidido áquelle pro-

jecto que madurava na sua

mento, sem atrever-se a reali-

stil-o,e tinha que leval-oa cabo.

Era duro, austero. porem ne-

cessario; a amputação d'um

traço da sua alma, era de im-

prescindível necessidade.

Necessitava romper aquel-

las relações. A historia de sem

pre. O eterno jogar ~com o fo-

go. Se elle se queimou tam-

bem!

Principiaram como princi-

piam sempre as relações. To

mam-se por puro passatempo.

como uma diversão, um es-

quccimenio do espirito no pa-

rentliesis da lucta pela vida.

Amores que ao chegarem

ao primeiro beijo se dessipam

ou recrudescem.

Estudou e viu que um
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contraria sem forças para ter-

minar. Seria vencido

Era tão bella, coadunava-

e tão bem com o seu modo de

viver, tão bem se tinham com-

prehendido, haviam formado

uma amisade tão sincera, qui

agora,ao querer separar-se,nâo

podia, tinha-a muito perto, hn-

via-a mettido na alma, e :to

pensar que as relações iam ter-

minar, o seu coração despeda- ,

çava-se. Entregou-se-lhe sem

reservas e sem restricções, scn- .

tiu-se sua desde o primeiro

:momento e elle não teve !nois

que. abrir-lhe os braços para.

que ella cahisse n'elles.

Aquelle arrebatamento não

lhe parecia a ella importante,

nem ojulgou sacriiicio; não;

ñgumu-se-lhe natural, logico

resultado de seu modo de Vt'l',l

premicias do corpo e da alma

juntamente. No seu caminho

não havia fronteiras.

i Depois vieram os dias fd-

lizes de grata loucura, o ator-

doamento n'aquellas crises de

placidos espasmos e somno-

lem-ias deleciosas, o esqueci-

mento completo da manhã,do

mundo inteiro para pensar no '

presente. O mundo! o mundo

era elle quando em meio dos

ruídos da populosa cidade ca-

minhavam juntou, a par d'a-

quella gente indiii'erente seu-

tiam-se sós.

Ella acreditou-o;queria-lhe

com toda a candidez da sua '

alma, da origem que desperta, ,

e a mulher que assim quer,

crê sempre, necessita crêr p-i-

ra viver. A duvida é a. morte“

II i l

Porem aqtielle idylio ti- -*

nha que terminar. Oppunhu-

se a sua familia, havia diii'e-i

rença de classes. o de sempre;

o desnivel metalico, o tantoI

tens, o eterno pt)SiflVl8!llO,jlla-Í

ta posto ao coração por tai-

inarios de cheques em vez de

sentimentos. . .

Tivera elle querido, a:

buscou, encontrar um motix. ”v

uma minucia em que funda-

mentar a sua cruel acção, o

desfazer o seu egoísmo; po.

rem não o encontrou, era tão.

lbella!

  

III

Alli estava ella n'aquello_

quartito modesto, cujo luxo

era a limpeza. Poucos movreis

,e a cada um d'ellesligada uma

carinhosa recordação.

A machina de costurg em

que ella tanto pensam, e d'un-

de algumas vezes reclinou a.

vsua cabeça, rendido. pela fadi-

ga de uma noite perdida pelo

trabalho.

A meza onde elle apoiava

.os cotovellos ao fixar com

attenção os livros em vespa

ras de exame e onde, fuman.

do cigarros uns após outros

escrevm os seus versos. U

seus versos eram ella mesma

Quantas vezes ella ia por de-

traz e como fazem as creanç

lhe tapava os olhos com grs_

cejos de menina mimosa, di”

zeudo-lhe com voz melodiusir

quam sou? E elle então, bet.

jando-lhe as microscópio'

mãos, lhe dizia: conheço-te; 1

a minha musa!

Quando algum pesar seui

blava o seu rosto, um beija

d'ella desanuuiava-o por co

pleto. Todo aquelle quarto er

seu, os moveis pareciam-iii

seres animados. Haviam vivi'

do com ella! Fallavam de csi

sas indiderentes emquanto j

liam com os olhos.Parecia qti

ella presentia os seus proje a

tos. Estava triste, muito tris

e quando elle lhe perguntar!

que teiis'B-ella, sem sabe

porque, nem o que dizia, re',

pondia-l he sentando-se-lhe no

joelhos: Nada, tristezas, creaui

cices que me assaltam quand'

estou só; porem, é verdad

que me queres muito? '

Elle tixou-a. Tomou q"
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go, foi atropelado na ponte rlo Marnél,

Aguada, o carrelro Antonio Romualdo,

d'esta villa, por um carro de bois que

conduzia, passando-lhe uma das rodas

por cima d'uma perna, que a pOz em

misero estado. O infeliz ao chegar a

esta villa soltava gritos de dor.

le-maior, u'um dos ultimos dias da

semana passada. o velho Castanhal,

tendo-lhe passado por cima um carro

carregado. 0 seu estado é gravíssimo.

o 1.° de maio.

amigo, sr. M. Maria Amador, de Al

queruhim, solicito correspondente do

«Commercio do Porto».

 

Santa Cruz, que se realisa nn domin-

go, 8.

amigo, ar. dr. Jose' Pinheiro Mourisca.

zil o sr. José Navalhae. Feliz viagem

é o que lhe desejamos e que tenha. me-

lhor sorte do que teve seu irmão, que

ha annos la'ialleceu.

prostrada e sem

miral-a,faltava-lhe valor! Con-

tou-lhe os seus pensamentos,

os entraves que havia, a sua

familia, as suas luctas, uma

serie de cargos para todos me-

nos para elle. Elle não tinha

a culpa, Deus sabe se elle a

queria'. porem, a sociedade o

picsro mundo, a sua carreira

terminava. . .

Elle proprio se admirava

edizia toda aquella serie de

phrases occas como se as dis-

sera a outro, querendo a si

mesmo convencer-se da justi-

ça da sua razão. Callou-se um

momento, esperando uma he-

cstombe de recreminações e

queixas, a scena final tão te-

mida, e não ouvindo dizer na-

da continuou fallando.

Ella seguia-o ñtando-o com

um olhar que retratava o seu

cruel soifrimento. E quando

elle, estranhando o seu inutis

mçvlhe perguntou: então não

dises nada? Ella com uma voz

angelical sem que do seu aç-

cento translusisse nem uma

respondeu-lhe:

queres que te diga?; seria inu-

til tudo. Comprehendo, tens

razão, mandas e obedeça! Te-

nho qUe submetter-me, não me

pertences! E logo após uma

longa pausa: pobre creança!;

nem podes elevar-me até jun-

to de ti, nem approximar-te de

mim, estou muito abaixo; es-

' levamos juntos e estavamos

v muito longel. . .

Apertou entre as suas mãos

as d'elle como se quizesse re-

tel-o mais tempo, e como a as-

saltaram recordações que fe-

lizes temos sido! e ao dizel-o,

cshiam dos seus olhos lagri-

mas, que corriam pelas suas

faces sem que elle as enxugas-

os trabalhos nas minas do Brnçal.

cia, dei noticia do fallecimen to

de Rosario. Gonçalves. Ella não mur-

reu, foi apenas um ataque que a pros-

tou sem sentidos durante alguns mi-

nutos. Foi dito pela propria filha quan-

do lamentsva a perda de sua mae.

do quasi em secco, o brigue «Ynindian,

vindo de Vigo para Campos-sucos, ne.

fronteira hespanhola, para carregar

madeira. Está. irremediavelmente per-

dido. Era commandado pelo capitão

Lasore. A tripulação salvou-se.

tricic, sr. Antonio José de Freitas

Guimarães, o hospital de S. Lourenço,

de Pardelhas, teve agora plena appro-

vação dos peritos. Estes eram os srs

Francisco Barbosa do Couto Cunha

Sotto Maior, por parte do instituidor,

e os srs. Joaquim Maria da Cunha e

Filippe da. Matta, por arte da cama'

ção d'aquella casa de caridade.

para a manutenção do hospital ins-

cripções de 30/0 na importancia de

cem contos de reis.

dagem da ria para os estudos da so-

nhada e nunca sssás louvada ponte

da Torreira. ;Serão uitimados por toda

a semana.

campanhas da Torreira deram inicio

á. pesca, trabalhando tres.

estiveram, retiraram já., depois de te-

rem organisado,domingo de tarde, uma

procissão de penitencia a que assisti-

ram mais de 4 ou 5 mil assess das

freguszias circumvisinhas
Que

queixa

do antigo aferido: d'esta villa, assassi-

nou a tiros de revolver sua mulher,

Carolina Augusta Pinto de Lima, ti-

lha do negociante Francisco Pinto,

dono do estabelecimento conhecido

pela denominação de «Loja da Tho-

mazla das Eirasu. O assassino tam

bem ñcou ferido. Eram casados ha

cerca de um anno, e ambos 'contavam

20, approximadamente. Tendo os dois

estabelecido hs. alguns mezes uma mo-

desta casa de hospedes em Ovar, o

Arthur, por desavenças com a consor-

te, desmanchara inopinadamente a ca-

sa, hs. tres semanas, retirando-se am-

bos para aqui, elle para casa d'um ir-

mão, ella para a dos paes. Como o

Arthur ficasse com todo o mobiliario

e roupas em seu poder,iucluindo as da

esposa., e esta lh'as tivesse pedido por

vezes, elle procurando bontem o sogro

em sua propria casa, onde ceou, as-

sentiu em entregar-lh'as fazendo-se

acompanhar para estelim, após a ceia,

por esta e algumas pessoas da fami-

lia d'ella. ao logar do Moutinho, onde

 

Sentiu-se vencido, e com

subita decisão quiz alcançar a

ports, porem, ella deteve-o, e

com um triste sorriso disse-

lhe: Hoje não me beijos_ ao

partir como as outras nortes?

'Ingrstol E depois como se tal-

', lasse comsigo mesmo:

-Que triste adeus o de

-' hoje! Verdade? quanto custa o

direi-o! Que did'erente do de

estupro! »O de antes que alegre-

-. adeus até amanhã! adeus! só,

mente sem manhã nenhuma

que o anime. . .

' Que só me deixas!

Depois em brusca trancí-i

são; sem poder conter-se,agar-

i ro'u-se-Ihe ao pescoço, e um

n beijo mudo, ardente, que não

. acabava nunca, lhe desse com

' toda a sua alma:

Quero-te, sim, mata-me,

”pot-quote querol. . . . . .'.. . ..

nho», onde existe uma pequena cruz

Ana-ssnpn
osocsno-e

oo-oo-

.II-osso
nlnpoeo-

-ocoa-s-

Elle sahiu d'alli emociona-

'- ,0, e emquanto csmbaleavs bem a viuvaeñlha do

tivesse adivinhado, e ella, es- como um ebrio, dizia para mandaram resar outra missa,

condendo a cabeça em seu pei- comsigo:

to e ñtando-o com os olhos

entreabertos, parecia daquel-

le momento a victima que en-

trega o .seu pescoço ao cutello

do verdugo. _

i Depois de um curto silen-

cio começaram com um revol-

teio de phrases sahidas apenas

dos labios, risos sem causa,

chistes forçados e outra vez

aquelle silencio, mudo, elo-

qnente, de duas pessoas que se

adivinham.

Nada. não podia; todas

aquellas phrases que elle tra-

, _zia preparadas para atenuar

e malquistar o seu procedi-

mento, tinham desapparecido,

não accudiam á sua bocca, só

pensava que cada vez lhe que-

ria mais, se fixava nos deta-

lhes que anteriormente não vi-

ra; encontrava-a mais formo-

sa, mais digna, e notava quea

sua intenção de quebrar aquel-

las relações se dissipava ou ia

a concluir por preoccupal-o

demasiadamente.

Por tim

Lisboa, abril de 1904.

Alexandre da Silva Maia.

Mala da Provincia
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Albergaria-n-velha, 2.

Na noute do sabbado para domin-

O'I'ambem foi atropelado em Val-

0Foi muito festejado n'esta villa

0 Esteve aqui no sabbado o nosso

OEsta-se a aproximar a festa de

OEncontra-se entre nós o nosso

0Anda a tratar de ir para o Bra-

OConsta-nos que vão recomeçar

ONa minha ultima corresponden-

Oaminba, 2.

Ao entrar a barra, encolhou, fican-

Estarreja, 3.

A obra do nosso benemerito pa-

n, a quem tica confia a a administra-

O sr. Guimarães já. tem averbadas

O Continuam os trabalhos de son-

¡ Segunda-feira passada, 25, as

Õ Os missionarios que por aqui

feira, 3.

Arthur Simplício de Oliveira, filho

residia. Ao passarem no sitio conhe-

cido pelo nome de «Matte do Godi-

de pedra, o Arthur exasperado pelas

chufas de um grupo de divertidas que o

seguia, disparou algunnu tiros em Sua

mulher. que cahiu redondamente mor-

ta na eatradada, cabindo elle tambem

a seu turno ferido.

A assassinada achava-se no seu

estado interessante, O ferido foi sa-

cramentado hoje de manhã, mas o seu

estado, ainda que melindroso, nào é

actualmente grave. O facto causou pe-

nosa impressao n'esta villa.

Pinhel, 3.

Pensou-se na creaçào d'um semi-

nario aqui, e logo uma numerosa. com-

missào de cavalheiros d'esta cidade

foi a Guarda pedir ao rev. bispo to

masse a iniciativa da sua fundação. O

illustre prelado prometteu visitar Pi-

nhel em junho proximo, e interessou-

se pelo assumpto, retirando a com-

missao satisfeita. _

No seu regresso, teve uma recep-

ção imponente.

Oxalá. se consiga tão util obra,

É_

Sob os tum-estes

meza da Santa-casa da mi-

sericordia, d'esta cidade.

mandou resar uma missa no

30.° dia depois do fallecimen-

to do sr. João Antunes d'Aze-

vedo, que fez parte d'aquella

corporação servindo-a dedica-

damente.

*No mesmo dia tam-

na egreja das Carmelitas, dis-

-A cabeça está satisfeita; tribuindo pelos pobres avulta-

das esmolas. Bem hajam.

em Snaugae uma noticia grave. 0

overno japonez não se limitarà a

'tentar um novo levantamento dos

Boxers, inventando successos ima-

ginarios ou augmentando algumas

vantagens. Prepararà um desem-

barque no littoral de Foken, em fa-

ce dos Pescadores e da Formosa.

D'eslu maneira poderia impedir a

esquadra russade reserva que de-

ve partir no verão para o Extremo-

orienlc de chegar a Porto-Arthur.

Os japonezes acham que a esqua-

drn imperial hesitaria em metter-se

u'um estreito, tendo de travar ba-

lalha entre duas margens. Em Shan-

gae o boato causou viva emoção,

fazendo-se d'um lado notar que

um desembarque dosjaponezes em

ilnnoy constituiria uma violação de

neulrslidade do Celeste-iiiiperio, e

por outro que a diplomacia euro-

poa seria obrigada a intervir aflni

de alfastar uma occupaçào eguai-

mente perigosa para todas as po-

leucias.

choque dos exercilos em campanha

' parece eminente, a opinião publica

na Russia preoccupa-se com o exer-

cito japonez e estuda a sua orga-

nisaçào. O «Novoie-vremian discor-

renuo sobre o assumpto, insere o

resumo da opinião que, com res-

peilo às grandes manobras do exer-

cito japoncz em 1902, publicou ou-

lro jornal do imperio moscovita, fir-

mada por um official russo muito

competente na materia e que djz:

descendente dos antigos asaiiiurisu, é

valente e muitas vezes de um amor pro-

prio levado ao excesso. Os soldados,

aptos para imitar, como todos os japo-

nczes, instruem-se com extraordluarla

facilidade, sendo muito bons seus co-

nhecimentos elementares; mas a ins-

trucçào de tiro e a tactlca estilo muito

longe de ser perfeitas. Nus manobras

de 1902, ns linhas de atiradores eram

muito uutl'idas, mas muito pouco sns-

tenludns; as reservas parentes iorum

tao pouco attendidus pulos juponezcs,

coisa que em muitas occusiões dillicul-

ta fazer fronte aos incidentes do comba-

te, c a protecção dos ilancos deixou

muito a desejar. Na oli'ensiva, a combi-

nação da marcha e do fogo, foi nulla.

A linha de combate desenvolvido com-

pletamente em vez de o fazer aos esca-

lões, uppoiaudo-se mutuamente no seu

fogo; a retiradaell'ectuadu de cguul ma-

neira, ao mesmo tempo em toda a linha;

e a perseguição geralmente insullimen-

te. A artilheria peccou sempre por mui-

to ligeira: collocava-sc muito lentamen-

te em bateria e fazia os seus movimen-

tos bastante ao descoberto, sem acorn-

panhar as columnas de ataque para as

sustentar com fogo. Trata a cavallaria

japoneza com o mesmo despreso com

que a trataram militares d'outrns na-

cionalidades, e no que respeita a com-

binação das dili'erentcs armas e ao em-

prego de grandes unidades de comba-

to, os resultados obtidos foram pouco

importantes. porque o contacto era ln-

sulliciente, as diVersas armas não coope-

ravam para um conjuncto melhor e a

iniciativa dos chefes não demonstrou

que possuíam grandes conhecimentos

militares. Finalmente, o soldado japo-

ncz provou ser pouco apto para as ope-

rações de noite c muito sensich ao can-

saço e ao frio»

galeria da Nova-Orleans, annuncia

ter descoberto o meio de curar a

lepra. No decorrer dos 10 ultimos

annos conseguiu curar 12 leprosos,

a quem tratou desde o principio

da sua horrivel molestia. O trala-

mento é muito longo, durando por

vezes um anno, mas o dr. Dyer,

que é o especialista mais reputado

na maioria, calcula que a lepra é

tão curavel como outras enfermida-

des, se fôr atalhada a tempo e se

o tratamento fôr feito de modo cui-

dadoso e persistente. Concebe-se

bem o alcance de tal descoberta,

pois a lepra ainda hoje ataca, em

todo o mundo, nada menos de tres

milhões de individuos, segundo as

estatisticas.

uma conferencia feminista, promo-

vida por MJIIG Izabel Gutierrez So-

lano. A formosa conferente, pois

se trata de uma mulher realmente

linda, com grande arrojo e muita

eloquencia, expoz as suas intenções

e propositos. Deseja crear escolas

prolissiouaes para mulheres, onde

se possa ohler conhecimentos uteis

para a vida pratica. Os idiomas for-

mam a parte principal da educação

que Mine Solano deseja para a mu-

conselho ¡hero-americano, ella pos-

sa encontrar trabalho em todos os

fallôcido _panhados de um guia natural do

paiz, penetraram em regiões nun-

ca bisadas por homens brancos.

Desgraçadamente os exploradores

commetteram o erro de não se

prover de quantidade sulliciente

de viveres, tendo de principiar a

economisar as refeições em mea-

dos de agosto! Apesar d'isso, prin-

cipiou a escassear, tornando-se por

ultimo impossivel a sua manuten-

ção. Foi preciso pensar no regres-

so, que se verificou de um modo

horrivel. Os desgraçados alimenta-

vam-se de couro cosido e com os

reaiduos de um cervo que pode-

ram matar no caminho. Hubbard,

porém, mais fraco que os seus

companheiros, cahiu para não mais

se levantar. Os companheiros tive-

ram de o abandonar, deixando-lhe

alguns alimentos e então começou

para esse desgraçado a mais es-

pantosa agonia. Fiel aos seus de-

veres de reporter, Hubbard teve a

suilimente força para descrever no

seu livro de notas as ultimas im-

pressões de agomsantel lnformados

pelos expedicionarios, alguns caça-

dores de feras atreveram-se a ir

em busca de lluhhard; mas so eu-

conlraram o seu cadaver.

*k Pequenos paizes: a micros-

copica republica de S. Martinho en-

\'¡ou a Roma uma delegação para

cumprimentar o presidente da re-

publica franceza.

S. Martinho é o unico dos es-

tados da península ítalica que con-

sei-vou a sua independencia depois

da união da italia. Alcaudorada

n'uina regiao abrupta dos Apenui-

nos, entre Ancona, Florença e Bo-

lonha, a republica de S. Martinho.

é constituida por um territorio de

1-2 leguas quadradas. A sua popu-

lação é de 9:595 habitantes: oexer-

cito é composto de 950 soldados e

38 oiñciaes.

Mais pequeno é o principado de

Monaco, que mede apenas 4 leguas

quadradas, e menor é a população

da republica de Andorra que conta

apenas 5:300 habitantes e tem um-

exercito constituido apenas por dois

gendarmes.

*k Morreu Norodom, rei do

Cambodge, paiz asiatico. Era filho

mais velho do rei Ong-Dnong e nas-

cera em 1835, subindo ao throno

em 1860. Quando Ong-Duong mor-

reu, Norodom e seu irmão Si-Votah

disputaram o poder. Este ultimo foi

derrotado, mas retomou a oll'ensi-

va, pelo que Norodom pediu soc-

corro ao rei de Slam. Este procu-

rou submetter o rei de Gambodge

á sua vassalagem, mas a França

desfez-lhe as manobras e, em 1863.

Nerodom, que tinha já concluido

uma alliança com a França, accei-

tou o protectorado d'esta. No anno

seguinte foi coroado soleinnemen-

le. Por infelicidade, tinha elle, por

meio de um tratado secreto, aban-

donado ao Slam as provmcias de

Battambanh e de Angkar; a França

reconheceu essa posse em 1867,

mas, em compensação, a eôrte de

Bangkok renunciou a toda a pre-

tensão sobre o Cambodge e reco-

nheceu o protectorado francez. No-

rodom publicou, em 1877, uma

serie de decretos regularisando a

situação da familia real, o governo,

o regimen fiscal, a justiça e prepa-

rando a abolição da escravatura.

Thomson, governador da Cochinchi-

na, impoz-lhe o tratado de 1884,

que entregava o Cambodge à admi-

nistração franceza. No interior, No-

rodom teve de reprimir as couti-

nuas revoltas de seu irmão Si-Voiah,

cujos ultimos partidarios foram dis-

persos. Succedeu-lhe seu lllho Loh-

barach.

É( Andam alarmadas as modis-

tas e costureiras londrinas; uma

das ultimas sentenças de um tribu-

nal da City, estabelece que os ma-

ridos não são responsaveis pelas

dividas das suas consortcs, quando

excedam a somma fixada para as

suas despezas. Um rico negociante,

mr. King, estipulàra a sua esposa

cem libras esterlinas por mez para

a sua toilette e 50 libras por anno

a suas duas filhas. Os gastos da

mãe e das filhas passaram da som-

ma designada, e um dia mr. King

viu-se citado por uma modisla, que

lhe exigia o pagamento de 103 ll-

hras pela compra de varias toilet-

tes. A questão foi levada aos trihu-

naes e os juizes ponderaram que

os fornecedores teem obrigação de

se informar se o marido está de

accordo com o pagamento, não

abusando nas suas especulações.

Com tal criterio, a sentença deci-

diu que mr. King não era respon-

savel pelo debito de sua mulher e

a inquietação apoderou se das mo-

distas ¡nglezas, porque quasi todas

ellas teem clientes em condições

similhantes.

*k O sr. Salomon Reinach es-

creve:

«Em um livro de 1834, Pin-

nock's Guide to knowledge, pag.

281, lê-se: «Moisés diz que a luz

foi creada no primeiro dia e que o
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.Im-nal de fóra

E( Rueeia e ?spam-Circula

tt( N'este momento, em que o

«Reconhece que o oilicial japouez,

!L 0 doutor Dyer. medico da

*k Realisou-se agora em Madrid

lher, alho de que, por meio de um

paizes. De facto, a mulher que não

sabe o sanskrilo ou persa, nào po-

de saber concertar umas piugas.

tic_ Emocionou ultimamente os

newyorkinos o lim doloroso de mr.

Hubbard, redactor do a0uting»,

mandado por este jornal, em ex-

ploração ao Lavrador. Partindo em

1 de julho do anno passado, Hub-

bard eos seus companheiros, acom-

menle outra luz além da dos cor-

pos celestes, devemos concluir d'ahi

que a luz do_ primeiro dia ollerecia

um caracter ' differente da do sol.

Durante a formação inicial do nos-

so planeta, elle devia possuir uma

luz mherente à sua constituição que

parece egualmcnte acompanhar os

cornetas em phase analoga dc sua

formação».

correspondente da Saturday Review

concluiu: «Com o conhecimento que

temos actualmente das proprieda-

des d'este corpo atomico massiço,

o rudium e outros súes irradiantes,

tomo a liberdade de pensar que

um élo se accrescenla à cadeia das

provas que estabelecom a concor-

daucia do primeiro capitulo da Ge-

nese com osresultados das indaga-

ções scienlilicas».

É

Responsabilidade alheia

ESCANDÁLO.

 

nos lembrarmos d'outro melhor.-

diga-se de passagem, trouxe alguns

erros de composição, dissemos nos

que a escola moral-normal d'esta

cidade, era o director da mesma e

não a totalidade do pessoal docen-

te que a constitue.

sémos, o que aliás já é bein conhe-

cido de todos, que mais ou menos

se interessam pelo bom fuucciona-

mento d'este centro educador.

e tres professores, alem do dire-

ctor, que tambem o é.

em que a maioria dos professores

se acham com relação ao director,

são de tal ordem, que nos levaram

a fazer aquella aiiirmaliva.

bolo da bondade. Todos por ahi o

sabem. A outra, que não conhece-

mos bem, é .irmã do director e foi,

a pedido d'este, collocada no logar

em que actualmente se encontra,

depois do uma série de açonteci-

mentos que todos conheçam e que

escusamos agora detranscrever de

alguns periodicos de Coimbra, on-

de se tratou, ainda que rapidamen-

te, d'essa interessante historia, que

immortalisou perante o decorrer

dos seculos vindouros o seu p'ro-

tagonista l . . .

 

sol e a lua foram creados sómente'

no terceiro. Como não lemos actual-

   

  

  

                                                 

   

  

  

  

Da leitura dessas linhas, nm

l

Continuamos com este tituloaté'

lim o nosso ultimo artigo, que,

Vamos agora provar _o que dis-

Vejàmosz. . .

Na escola lia duas_ professoras

As condições de dependencia

Uma das professoras é o sym-

Sú por estas duas circumslan-

cias, teriamos nos o direito de sup-

por que esta senhora se acha em

condições de dependencia com re-

lação ao directOr,'uào podendo nim-

ca ir de encontro à 'vontade d'elle,

quando se tratar de qualquer .as-

sumpto ein que possa haver oppo-

sição. Mas ainda ha mais e melhor,

porque, d'esta vez, nem sequer se

poderá formular duvida sobre oca-

so, porque é a lei que o anclorisa;

Uhamem os nossos estimados

leitores a sua esclarecida altenção

para a doutrina dos artigos 259.» e

260.“ do actual regulamento da ¡ns-

trucção primaria, e vejam se e pos-

sivel que, em laes casos, o profes-

sm- de pedagogia seja .o director

da escolal... Vejam se, podera

admitlir-se n'uins escola normal

uma anormalidade d'esta ordeml...

Deixemos, porém, estas Consi-

derações para occasiào mais oppor-

tuna e couliiiuenios a fazer aer-

posição dos factos, que hão-de ne-

cessariamente concorrer para, a

queda fatal d'eslamalfadada escola.

Um dos professores,tu é (ain-

hem secretario da escola, está, se-

gundo nos consta, ein relações par-

ticularissimas com o director, em

vista de ser seu compadre e não

sabemos que mais. N'estas condi-

çôes ha-de necessariamente dese-

jar ser agradavel a este em tudo

e por tudo.

Outro. . .mas para que havemos

ir mais longe? não e bastanteo que

lemos dito?

Se não fôr,

continuaremos.

X.

U "llampeãc.. nos campos

ESCOLHA DAS CASTAS

E agora occasião de enxertar

as vinhas e vem a proposi-

to lembrar aos viticultores a

conveniencia de escolher gar-

fos de determinadas castas e

de os dispor em talhões sepa-

rados ua suas vinhas.

N'este jornal escrevi em

tempo varios artigos sobre es-

te assumpto, mas elle é tão im-

portante que julgo convenien-

te voltar' a repetir as vanta-

gens que se obtéem com a

constituição de uma vinha. com

castas escolhidas e com a sua

 

disposição em talhões separa-

dos.

Além dos cuidados que

deve haver na viniticação e

conservação dos vinhos, as

castas de uva que 'entram na

sua composição representam

um factor importante para a

sua boa ou má qualidade; a

prova cabal d'isto está no de-

terminado typn que produzem

algumas regiões vinllaleiras.

Collares tem um lypu defini-

do e inconfumlivel que deve

á. casta Raiml'sco. que nas suas

vinhas predomina; lincsllas

produz um lypo característico

de vinho hmm-n. que é devido

á predominancia da casta Arin-

tlio nos seus vinhedos. Assim

outras regiões teem tido cas-

tas predominantes nos seus

vinhedos que teem dado cara-

cter aos seus vinhos, caracter

que se vae obliterando nos pou-

cos com a diminuição d'essa

casta nos seus vinhedos. Na

região torre-ana, que abrange

Torres Vedras, Bombarral e

Caldas da Rainha, produzia-

se antigamente vinhos muito

semelhantes ao typo vergonha

devido á predominancia da cas-

ta Jchrai/wlle nos seus vinhe-

dos; mas, devido á profusão

com que se enxertaram nas

vinhas novas varias castas

francezas, com predominancia

dos differentas Bouchets, au-

gmentou-se a producçâo por

milheiro, obtendo-se vinhos

mais retintos e talvez mesmo

mais alcoolicos, mas o cara-

cter dos vinho da região, que

tão justa fama tinham adqui-

rido, vae-se obliterando gra-

dualmente, á proporsão que

vae diminuindo nos seus vinhe-

dos a quantidade de cepas da

casta Negramolle. Este facto,

por mim observado durante

os 4 annos que estive n'aquel-

la região, é possivel que sete-

nha 'dado tambem em outras

regiões vinhateirns do paiz,

por falta de criterio na. esco-

lha de garfos para euxertia de

vinhas americanas.

'Verdade é que, antes da

invasão phyloxerica, tambem

os nossos viticultores não es-

colhiam castas para plantação

do bacello, este era, porém,,ti-

rado quasi sempre das vinhas

da propria regiao e a cito, mas

lá. estava em predoiuinancia a

casta que dava o caracter ao

vinho u'essa região, e a nova

vinha era constituida por cas-

tas que já existiam ua vinha

d'0ude se tirava o bacello.

Nâo supponhaiu os viticul-

tores que a minha opinião é

contraria á iutroducçào de cas-

tas novas nos vinhedos, cujos

vinhos já_têen1 nome e procu-

ra, mas o que se não deve fa-

zer é deixar perder a predo-

minaucia da casta que dá. ca-

racter especial ao vinho d'es-

sa região.

Ao constituir. uma vinha

nova, deve-se enxertar um ter-

ço com a casta mais aprecia-

da na região, e que dá. o cara-

cter aos seus vinhos; nos ou-

tros 67 por cento poderemos

enxertar 20 cento de castas de

mais côr; 20 por cento das

mais alcoolicas, e 27 por cen-

to de maior aroma.

(Continúa
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a" Hotel :Centralx-Para o

annuncio que d'esle conhecido ho-

tel local na respectiva secção. hoje

publicamos, chamamos a atteução

dos leitores, visitantes d'esta cida-

de. São ,de muitos conhecidas as

excellentes condições em¡ que o

«Central» se encontra para bem

servir os que o procuram, e ne-

nhum outro oii'erece as vantagens

que elle dá, pela-sua situação, pe-

lo seu esmero culinario, pelo seu ac-

ceio e pelas suas 'execllentes condic-

ções hygienicas., Becommendai-o,

portanto, aos visitantes da nossa

termo prestar-lhes um serviço ..O



        

    

     

  
     

    

  

    

competencia:

artigos de umidade.

____-_____ ___ _.

A EDITAL
Manoel Augusto de Souza, administrador substi-
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-

lecimento. São as mais bellas phantssias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens d-s Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porlSSU o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zefires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitors outros

Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

 

A LUZ MAIS BRILHANTE ll ECONOMICA
,Bicoaveircnsc=l§tBlthA DO GA'I..

.wow-ooomáu

O MEDICO t

A. Mendes Correia t

 

B. Formoso' 386

POHTU í

Í mudou o :eu oonlultorio para o 5

Consultas das 9 c meia fu ll dl manhã

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES ;cr-INch aníx'ãummnui
Tratamento das doenças d'urelhra,

senhoras c das ducan renerea:

Pelo medico

t Eduardo d'Olireira g
Ear-discípulo dos professores

Guyon| Legueu o Gaucher o do dr.

Doléris, e air-assistente na

clinica especial dus vma urinnrias

do hospital Neoker

Consultas da l

2 ás 5 h. da tarde

owqooowjo-woosg

2371750e OMNIUM

A mais afamada de todos

quantas se conhecem. Ultima

novidade em solidez e elu-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. O mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e añiunçado pc-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.e de Pariz=PreÇO

com o travão, 5635000

prostata, bcríyu 1! rins; das doença: das I i
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tuto, em exercicio, do concelho de Oliveira. do reis-

conCelho, foi reqnerida a Sua Magcstade [il-Rei sc dc-

clarassc de utilidade publica c urgente necessidade o ter-

reno preciso para ampliação e arredondamento do Adro

parochial diestn ftcgurzia e concelho, pelo que foi supe-

riormente ordenado que sc instaurasse o competente proces-

so, nos termos da Carta de lei de 23 dc julho de 1850, e,

em observancia d'ella, pelo presente são chamadas todas as

pessoas interessadas, para, dentro tio praso de doze dias, con

tados da data d'este, comparecerem na administração d'este

concelho, afim de examinarem os documentos e planta res-

pectiva e fazerem as reclamações c declarações que julgarem

convenientes, relativas á referida expmpriação, que consiste

em uma parte do terreno do possui do parocho da dita fre-

FAÇO saber que, pela Junta de parochia d'esta frcguezia e

E para que chegue ao conhecimento de todos os interes-

sados, mandei passar o presente e outros eguaes, que serão

afñxados nos logares designados por lei.

Administração do concelho de Oliveira do Bairro, aos 3

de maio de 1904. E eu, José de Mello Macedo, secretario,

O Administrador substituto,

Junco¡ augusto de âouza

MALA EAL IllLEZA
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.PAQUETES õhnaaos

.e _ .

A SAHIR DE LISBOA

| THADIES, Em 9 de Maio

Para aMadeira, S. Vicente,l'ernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

MAGADLENA, Em 28 de Maio

 

Para Teneriii'e, Pernambuco, riathia, Rio de Janeiro, SANTOS'

Montevideu e Buenos-Ayres.

a i I ~ ~ ”11' "row-z! Tim* r 'rms-7 * - “cri-e . ....1: V I ;A _f_ ' _ ._ ..A ,› _

_-.›¡' 1 ' .

t ' , v t ' ' › JUIZO DE DIREITQA
'I 1, ' _ w o na

, 'i ' ' i ___ Acção de separação

ARREMATACÃO -
é 'ESTA ' t; -'

O dia 15 do corrente, pelas 11 horas da manhã, se- do escñigãrãzgsãra::

t I q rão arrematados na Caixa Economica d'Aveiro, os gnadu em” sem term“”

objectoscabnixo relacionados, que se acham empenhados na um Process; especial de acçãu

131981““ alxa, a sa er. de separação de pcssôas e bens

T a E requeridopor HenriquétnCho-

"ir" _ cha Nunes do Conto, contra

Numeros I OBJETOS IAullllçm seu marido José Domingues

Largo Imaginario Junior, pro-

302 Duas argollas, d'ouro . . . . . . . . . . 18500 Pf'etanost da Lagos, fregue-

744 1 annel d”ouro . . . . . . . 15500 m de Ílhavo-0211686 '4mm'
3282 1 broche dburá: . _ . . _ . _ 13800 cia para os eii'eitos do dispos-

3738 Duas argollas d'ouro . . . . . . . . . . 1.5300 to “o artigo _428 do COdIgO

4725 2 anneis d'ouro . . . . . . . . . . . 25500 do Proof”” c“"l' _

5021 1 cordão d'ouro. . . . . . . . . . . 77s000 AV81r013de "1210661904-

5038 2 pingentes d'ouro. . . . . . . . . . . . 535000 VERIFIQUEI-OJUÍZÚG direito,

5151 Duas argollas d'ouro . . . . . . . . . . . 25000 F_ A_ Pingo

6083 Uma pnlmatoria de prata . . . . . . . . . 333720 o “um“ do 4__, 050,0,

6084 Umãêaqã, 1 annel, 1 botao eduas argollss ,$300 Leandro Augusto Pinto de

6453 2 brincos d'ouro. . . . . . . . . . . . . 25600 somo' 1 H

6561 1 annel e uma medalha d'ouro . . . . . . 35200 JUÍZO DE DIREUO

6782 1dito d'ouro. . . . . . . . . . . . . . . 25400 DA

7032 Uma arrecada d'onro . . . . . . . . . . 15100

7241 4bríncosd'ouro . . . . . . . . . . . . . 128800 COMARCA DE AVEIRO

7641 Duas libras em ouro e 3 moedas de prata. 125500

8084 1 brinco e l aro d'outro, d'ouro. . . . . . $450

8202 Duas argollas, d'ouro . . . . . . . . . . 255350 a _ _

8625 Uma cadeia d'ouro.. . . . . . . . . . . 195500 2- “WW“ Bairro, etc.
8868 Uma volts d'ouro. . . . . . . . . . 65000 e, d t- 4,,8

, 8913 Duas cadeias d'ouro. . . . . . . . . . . 265800 0d 6853.8 O, a“go l

8924 Uma volta e medalha d'ouro. . . . 125100 _9.10 lgo 'O WW““

l“:1 9231 1 cordão d'ouro . . . . . . '. . . . 215600 ("là ;É amjimcàa que'

9306 2 pingentes, d'ouro . . . . . . . . . . . 35850 por .61.5“in o con'
,r , selho de familia, homologada

93o.) 1 pregador, 1 annel, uma medalha e 2 r
brinco¡ ,Touro 73500 por sentença de 2.) do corren-

9582 Duas argolas, 2 pingentes e 1 anneld'ouro. 35000 ti* a:: auctofwadab a_ separa'

9606 1 annel euma. medalha d'ouro . . . . . . 398000 ç.? e pessoalãe &inadequã-

9714 2 brincos d'ouro . . . . . . . . 5500 n a por , ' “me” ”na e
9811 Um brinéo dyouro ' ' ' ' c$300 Moraes bartncnto, moradora

9849 1 anne¡ dlouro ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' $550 na rua das Salineiras, d'esta

9937 1 cot'dãh,d'ouro: Í Í Í .' .' Í .' .- I .' Z Z 205100 “id“flet Em.” “e“ m“"idO A”“
10022 Volta e cruz d'ouro . . . . . . . . . . . 45500 memo Làysào da cruzh§°uãa'

10153 3libras em ouro. . . . . . . . . . . . . 155000 emprega O a 09:11]““ m Los

10228 1 cordão ecruz, d'ouro. . . . . . . . 265000 ::2:5 mos' rem ente em a' guezia.

ÍÊÊÍÍ 3333332333121'. '. '. '. '. '. '. '. '. 2 13323 Aveiwazô desbrü de 1.994-
10386 Urna cadeia de prata. . . . . . . . . . . 5460 mamlouãfjigíngz Direito'

10430 2 pingentes e uma medalha, d'ouro. . . . 555500 o 08mm; do'õo 05,6%)

10442 2 ditos, annel e argolla, d'ouro . . . . . . 18800 Manuel Cacão' Gaspar_

10493 2 anneis d'ouro . . . . . . . . . . . . . 2,6150 quco escrev1.

10599 1 anne] d'ouro. . . . . . . . . . . . . . $950 *i'm* ' “i3.

10605 2'brincos d'ouro. . . . . . . . . . . . . 15300 3 g

10624 4111103, d'ouro. . . . . . . . . . . . 15400 g Finitth FERREIBI g

10707 Uma argolla d'ouro . . . . . . . . . . . $800 Ç Aos ARCOS 3

_ 10710 1 annel,d'ouro . . . . . . . . . . . . . $800 3

10802 1 dito d'ouro. . . . . . . . . . . . . . . 133000 473130 a

10805 2brincos,d'ouro. . . . . . . . . . . . . 5900 3

10830 2 ditos, d'ouro. . . . . . . . . . . . . . 35950 w"- g

1084.2 2 pingentes, (1,0111'0. . . . . . . . . . . . › Nilzer estabelecimento de padn- z

10854 2 brincos, d'ouro. . . . . . . . . . . . . ,$900 Q ,03103195331 ;ñiãgzãenesgoceg n_-

10870 Duas srgollas, d'onro . . . . . . . . . . 153100 8 :outra a venda: q l Ç

10904 1 annel, d'ouro . . . . . . . . . . . . 153600 3 caâaglgfdlií; ggaãj'iadgva,;§_°crgís

10972 1 dito, d'ouro. . . . . . . . . . . . . . $900 3 dudu-M600a3§600okilo;,inn:

11123 Uma medalha, d'ouro . . . . . . . . . . ,$900 3 ¡150332311233ng"J“'Ldalttt
11141 1 alfinete e 1 annel, d'ouro. . . . . . - a velias marina a50l», carla, pacote,ti

11193 1 annel, d'ouro . . . . . . . . . . . . . 5500 3 1:22“:15: "11:”: “N“¡0»;“'¡c°;

11484 1 cordão, d'ouro . . . . . . . . . . . . . 12s500 g3,2¡3130,sbde°i,l§ãa..”°'°
11650 2 pingentes, d'ouro . . . . . . . . . . . 55650 . coñvmgrcinowde mentpotpre- 3

11657 1 annel, d'ouro . . . . . . . . . . . . . $750 ' 3
11701 2 brinco d'ouro . . . . . . . . . . . . 500 ê IP.. ...za

1 _ . _

u MATERlAES DE_ CUNSÍRUCÇAU

1904 Direcção da. Caixa Economica d'Aveiro, 1 de maio do T°3§ãsgfugfgf§fêfrwà3:22::
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- za. estanhada, como á portugueza e à bospanhola, de pernas, ferros de

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja e immediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita

ções com segurança, economia e

melhoramentos tnodnnos.

A casa de J. LINO é produ

otora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os violem/es de cons-

triwçáo em conditções excepcio

.mes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos

mrtsiaes _ao escriptorio geral

O Secretario,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

FUNDIÇIO lLLlAllÇl DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DK

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devazas-Y. Nova de Gaya

  

  

N'csta- fabrica constroem-se todas as obras. tanto em forro fundi-

do como em metal c bronze, assim como: machinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditos

systcma gaylot para trasfegar Vinhos, prensas de todos _os nuns aper-

feiçoados systcmas para expremer tmgaços de uvas, assim comoprrn

sas para 'azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; _LHAlt-

RUAS s stema Barber. muito aperfeiçoada:: e de todos outros diversos

typos; NGENHOS para tirar agua do poços para regar, cm diversos

gostos; ditos de cópos _cstancn-rlos; estnugndorcs ,para uvas com_ c;-

l'mdros de madeira e tvcrsas outras tnactuoas agricotas c llltlUSll'lílUS

Portões, gradeamentos e saccadas ou marqutzes, e tudo mais que por-

tence a fundição, serralhertn e tornos mecnautcos ' .

Tambem fabrica louça de forro dc todos os gosms, tanto a ingle-

brunir a vapor. ditos de aaa, copeadores para cartas, etc, etc.

- Rua Caes do 'P010 35
Além d estas obras fazem-se multas outras. motores a vento dos 1

mais reconhecidos resultados, tararas para milho, debulnadoras, etc. J. LINO

Preços muito economicos nunca

 

A B'JRDO HA GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita antecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias Vozes que alguns passageiros _pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re~

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey (là Syniington

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

 

KK

HOTEL

   

.n A; 3:; í.?37.33_

X

pela sorimlmlo c tnotltridnnle dv' preços ,

x tiontrncto entaum! para hospeda¡ ornamentos-'wCosinlm á portugueza--Trvns a lo-

dos os comboyos.:'l'elegrummns: «llutul tlentmluatnum-\lugzuu-so trens-Nm

1.' qualidade.

J(

X

CE

 

NTRAL
X Evenida Bento de Moura (Uôj0,)-A VEIItO

Este estulnzlecinwntn._iá muito cunlr'rtvlo, é o mais bom lnmlismlo da cidath c o qn¡

melhores vantagens otl'rrcrc, não só pula cxccllonctn de comestíveis e uposrntos, comu

depositos das cooheiras d'eate hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gallega tir

Grande sortimento de accesso-

rios e oñicina de reparações tanto

de bicycletes como de machinas de

costura, etc.=Unico representan-

te em Portugal. Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHUS

ANADIA.

São nossos agentes »- Em

Aguada, o sr. Bento di Souu

Carneiro=em llhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -.

Acceitam-se mais.

Pill a de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

 

JOAQUIM MENDES nz sarro

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

oipses alquilarins de Portugal, for:

neoe-a, em wagons,posta em qualqu--r

estação do caminho de ferro, porpre

ços sem competencia.

Vende tambem feno e oamin¡ de

milho danñndu, para. encher colchões

_CASA
OÃO da Naia e Silva ven-

J de o predio que posam: na

praça do Peixe, d'esta ci-

dade, e que é um dos que alli

oli'erecem melhores condições,

pois recebe luz por trez lados,

é bem ventilado e está. novo.

Tracta-se com elle.
___.

 

FERRO

 

   

  

  

    

OUEVENN:
Unico Approvado

pela ACADEMM do___.MíDICtNA d¡ Puma

Cum: Anemia, ci
Fomos. Exlglr o Verdgdm

lxtln' a :sin ta tinta¡ da¡ Pudim¡

Victoria e anel-así

ENDE - S Ew

uma victo-

ria muitoboa e

propria par-v

ser tirada por um .

.só cavalgadura.

Ainda que pequ'eÂ

na., tem dois loga

res dentro e doi

fora para criados

Vcndcm-setam;

bem uns arreio

com ferragem a;

metal branco. _

Dão-se mais in

formações nie-st

redacção.
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